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AGENDA

3. Apresentação de proposta para Monitorização e
Avaliação Participativa da ENCP;

1. Apresentação da ENCP, estruturas e modelo de governança
e respetivas atribuições e competências;

4. Outros assuntos.

2. Discussão do modo de funcionamento e de propostas de
atividades do FC para a prossecução das suas atribuições e
competências;
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Apresentação de proposta para
Monitorização e Avaliação
Participativa da ENCP

1. Monitorização e Avaliação (M&A) participativa

1.1 Em que consiste?

1.2 O que a distingue daM&A tradicional?

1.3 Que vantagens e desafios?

2. Monitorização e Avaliação (M&A) participativa no

âmbito da ENCP

2.1 Por onde começámos?

2.2 O que resultou do Living Lab?

2.3 Quais são os próximos passos?

2.4 Que papel assumem as entidades do FC?
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1. Monitorização e Avaliação (M&A) 
participativa 

1.1 Em que consiste?

• Abordagem que envolve ativamente as partes interessadas da política

pública na sua M&A, com foco nos seus destinatários

• Pressupõe partilha do poder de decisão sobre o conteúdo, o processo e

os resultados das atividades de M&A

• Partilha do poder de decisão: os participantes têm voz e influência nas

decisões;

• Conteúdo: os participante decidem sobre aspetos do processo de M&A,

garantindo-se que as suas preocupações e prioridades são consideradas;

• Processo: os participantes contribuem para a elaboração do Plano de

Avaliação, incluindo a definição de objetivos, indicadores e métodos de

recolha de dados (e.g.: realização de entrevistas; grupos focais);

• Resultados: os participantes contribuem para a interpretação dos

resultados da M&A, de acordo com as suas perspetivas e experiências;

• Identificação de medidas corretivas: com base nos resultados, os

participantes produzem recomendações que informam e influenciam a

formulação da política pública.
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1. Monitorização e Avaliação (M&A) 
participativa 

1.2 O que a distingue da M&A tradicional?

Monitorização e Avaliação tradicional

• Especialistas externos à intervenção determinam o sucesso da

intervenção, tendo em conta indicadores pré-definidos que podem

não refletir as prioridades ou perspetivas das partes interessadas.

• Utilização de procedimentos e ferramentas de recolha e análise de

dados aplicados de forma uniforme, nem sempre capturando a

diversidade de contextos e realidades.

Monitorização e Avaliação participativa

• As partes interessadas são participantes ativos, não apenas fontes

de informação ou meio de validação.

• As partes interessadas participam na monitorização e avaliação,

em conjugação com os especialistas, a quem cabe facilitar o

processo, guiar e dar apoio técnico.
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1. Monitorização e Avaliação (M&A) 
participativa 

1.3 Que vantagens e desafios?

Vantagens

• Meio de aproximação dos destinatários ao instrumento de política, na medida em

que passam a ter mais informação sobre os objetivos, condições de acesso,…

• Melhoria da qualidade/relevância da informação a recolher: dar espaço para

perguntas relevantes, identificar efeitos, condições para a mudança ocorrer, e dizer

como é que a intervenção pode ser melhorada;

• Capacitação e empoderamento dos participantes: por via dos momentos de

discussão, tão ou mais importantes enquanto momento de aprendizagem do que os

resultados/conclusões.

Desafios, condições para o sucesso

• Participação ativa: implica que os participantes têm conhecimento, competências e

recursos para participar plenamente (formação prévia?);

• Compromisso: tanto por parte dos participantes (processo contínuo), como por parte

dos gestores do processo e dos destinatários das recomendações (condição de

eficácia e sustentabilidade do processo) (como garantir compromisso?);

• Facilitação do processo: equilíbrio de poder(es), abertura, confiança, flexibilidade

• Comunicação inclusiva: linguagem e conceitos são compatíveis e apropriados ao

contexto
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2. Monitorização e Avaliação (M&A) participativa no âmbito da ENCP

2.1 Por onde começámos?

Desenvolvimento 
de um Living Lab

• Conceito associado à “co-criação” e à “experimentação” nas políticas

públicas

• Plataforma de colaboração entre diversos atores para investigar, implementar

e sistematizar e/ou avaliar ideias ou soluções inovadoras, aplicadas em

contexto real e a problemas complexos;

• Na prática, traduziu-se em:

• Realização de 3 sessões de co-criação (mai-jul’23) para pensar como

se pode implementar a participação das populações em situação ou

risco de pobreza no desenho, acompanhamento e avaliação da ENCP

• Envolveu Academia (ICS), Administração Pública (PlanAPP e GEP),

Coordenação da ENCP e 14 entidades do setor social (várias das quais

integram o FC)
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2. Monitorização e Avaliação (M&A) 
participativa no âmbito da ENCP 

2.2 O que resultou do Living Lab?

 Produtos

 Roteiro para a “A monitorização e avaliação participativa na Estratégia
Nacional de Combate à Pobreza”:

i. a partir do conhecimento e da experiência prática das entidades
participantes;

ii. orientações para a implementação das sessões participativas com
pessoas em situação ou risco de pobreza.

 Lições aprendidas

 Interesse das organizações em participar de forma ativa e alinhamento
com os objetivos e resultados desejados;

 Feedback permanente sobre o processo em curso, resultados e
produtos;

 Definição clara do papel de cada interveniente.
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2. Monitorização e Avaliação 
(M&A) participativa no âmbito da 
ENCP 

2.3 Quais são os próximos passos?

Desenvolvimento de pilotos durante a implementação do 1.º Plano de

Ação

• Período: 2024-2025

• Número de pilotos: 2

• Número de sessões por piloto: 4 (mínimo)

Fases de implementação

1. Escolha das temáticas (proposta: trabalho digno e prestações

sociais);

2. Identificação de candidatos a parceiros (mar/abr’24, através do FC)

3. Contratação de dinamizadores/facilitadores (abr/mai/jun’24);

4. Identificação dos locais para a realização das sessões (mai/jun’24);

5. Constituição do grupo de participantes (mai/jun’24);

6. Realização das sessões (a partir de julho’24).

Living Lab

Roteiro

Implementação
de 2 pilotos

Contributo
para a M&A da 

ENCP

Balanço e 
recomendações

para Plano de 
Ação 2026-2030
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2. Monitorização e Avaliação (M&A) 
participativa no âmbito da ENCP 

2.4 Que papel assumem as entidades do FC?

Organização

 Apoio no desenho e validação do modelo da M&A participativa;

 Preparação

 Apoio na identificação e mobilização de participantes (constituição dos
grupos);

 Apoio na identificação dos locais para a realização das sessões;

 Acompanhamento

 Apoio na sistematização da informação e validação dos produtos finais;
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Observações? Questões?




